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Dom Quixote de La Mancha 
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A cidade antiga de Cáceres, constitui um privilegiado conjunto monumental único em 
Espanha. 

Fundada pelos romanos em 34 a.C. com o nome de Norba Caesarina. No entanto, foi com a 
chegada dos árabes (séc. XII) que a cidade viveu uma época de esplendor. Um século mais 
tarde, a cidade passaria para as mãos cristãs, depois de ter sido conquistada pelo Rei 
Afonso IX de León. No séc. XV, a Rainha Isabel pôs fim ao poder contínuas lutas entre 
nobres. Iniciou-se, posteriormente, um momento de crescimento económico para a cidade, 
ajudado principalmente pelo seu papel activo na descoberta da América. A cidade murada 
de Cáceres, almóada na maioria, conserva todavia abundantes torres defensivas medievais, 
como as de Bujaco, de Yerba e a de Horno, construídas no séc. XII. 

O recinto amuralhado de Cáceres contém o conjunto de arquitectura civil e religiosa mais 
importante do renascimento espanhol, que se conserva intacto até aos nossos dias. A 
grande maioria destes edifícios data de finais do séc. XVI. Devido a este esplendor 
monumental, Cáceres foi declarada Monumento Nacional em 1949 e, em 1986, Património 
da UNESCO. 

10 H – Visita guiada à cidade (duração 2 horas e meia) 



  

Almoço em Cáceres  
 
Cáceres – Plasencia – 78 Km 
Ex 390-Ex 208 – 95 Km (Parque Natural de Monfrague) 
 

 

- Passagem pelo Parque Natural de Monfrague 
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Plasencia conta com um rico património histórico, concentrado principalmente no centro 
histórico bem preservado, onde ainda se respira uma atmosfera muito medieval. 

Paragem para visita livre à cidade. 

Destaca-se:  

Catedral Velha  -Também chamada de Igreja de Santa Maria, foi construída entre os séculos 
XIII e XIV. É um exemplo de transição entre o Românico e o Gótico.  

Catedral Nova  - Começou a ser construída em 1498, tendo-se para isso demolido uma parte 
da catedral velha. A obra prolongou-se pelo século XVI, mas nunca seria concluída. A parte 
construída é de estilo renascentista. Participaram na sua construção de forma mais ou 
menos directa os principais arquitectos espanhóis do século XVI. No seu interior destaca-se 
o retábulo principal, considerada uma das obras mais notáveis do Barroco espanhol. 
 

 

 
 
 
Passagem pela Serra de Gredos 
 
Plasencia – Ávila – 150Km 
 
Dormida em Ávila 

�
Hotel El Rastro Villa 3* (http://www.elrastroavila.com/) 
Antigo palácio séc. XVI 
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Manhã 
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A longa história de Ávila começa com o assentamento celta dos Vetões, cerca de 700 a. C. 
Com a chegada dos romanos no séc. III a. C., procedeu-se à construção da primeira 
muralha, convertendo Ávila num importante enclave defensivo. Depois de vários séculos de 
declínio, no séc. XI, a cidade foi repovoada e reconstruída. Raimundo de Borgonha, filho do 
rei Afonso VI, foi responsável por supervisionar a reconstrução da muralha sobre as ruínas 
da fortificação romana. A época de maior esplendor da cidade chegaria no séc. XVI, quando 
a produção de lã permitiu o desenvolvimento económico da cidade. Durante este período de 
prosperidade, foram construídos numerosos edifícios civis e religiosos que ainda sobrevivem 
no centro histórico da cidade. 
 
O símbolo da cidade é a Muralha, um dos recintos amuralhados medievais mais bem 
preservados da Europa. Tem actualmente 2516 metros de perímetro, 2500 ameias, 87 
torreões e nove portas, chamadas coloquialmente de arcos. 
 

10 H – Visita guiada à cidade (duração 3 horas) 

 
 

 

  
 
 

 
Almoço em Ávila  
 
Ávila – Segóvia – 72 Km 
 



Tarde 
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A porta de entrada para o centro histórico de Segóvia é o Aqueduto Romano,  na praça del 
Azoguejo. Esta jóia de engenharia, construída pela Roma imperial (séc. I), transportava água 
para a cidade alta, a partir de 15 km de distância. Os seus 163 arcos e 29 metros de altura no 
ponto mais alto, são apoiadas por blocos de pedra da Serra de Guadarrama. 

16.30 h - Visita guiada à cidade (duração 2 horas e meia) 

Percurso Património Mundial: 

O mais representativo da cidade, percorre o eixo principal da zona histórica. O·percurso 
começa ao pé do aqueduto, seguindo pela rua principal da cidade, a Calle Real. A primeira 
paragem é o miradouro de de La Canaleja e a poucos, a Casa de los Picos. 

Deixando para trás a Plaza de Medina del Campo e a igreja românica de San Martín, 
chegamos à Plaza del Corpus dominada pela antiga Sinagoga, a actual Igreja de Corpus 
Christi. Em seguida, a Plaza Mayor e a Catedral (visita ao interior). Depois de visitar o bairro 
de Canonjías , concluímos a  visita no Alcazar (visita ao interior). 

 

 

 
Dormida em Segóvia  
 

Hotel Plaza Aqueducto 4* (www.eurostarshotels.com) 
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Segovia – Zaorejas – 289 Km  
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Palacio Real de La Granja de San Ildefonso 
40° 53' 51" N, 4° 0' 16.50" W  

 
O Palacio Real de La Granja de San Ildefonso  é um palácio barroco de Espanha, com 
jardins à maneira francesa e fontes esculturais. Fica localizado na cidade de San Ildefonso. 
Foi mandado construir por Filipe V de Espanha com inspiração no Palacio de Versailles, e 
permanece como uma das residências da Família Real Espanhola. O seu nome provém de 
uma antiga granja que os monges Jerónimos, do mosteiro segoviano de El Parral, tinham 
neste lugar. Actualmente é gerido pelo Instituto do Património Nacional da Espanha e está 
aberto ao público quando a Família Real não se encontra no edifício. 
 

10 H – Visita guiada ao palácio e jardins (duração 1 hora e meia) 

Passagem pela Vilas Medievais de Ayllón  e Siguenza . 
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Almoço em Ayllón  
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- Visita guiada à cidade (2 horas e meia) 

O castelo, a catedral e a praça principal, ou Plaza Mayor, são os principais pontos de 
interesse da cidade.  
O Castelo , actual Parador de Turismo, foi construído após a invasão árabe no séc. VIII, na 
mesma época que a Alcazaba (fortaleza) foi construída.  
A Catedral , iniciada em 1130, é românica. O seu exterior assemelha-se a uma fortaleza 
medieval, com torres românicas e pórticos românicos, bem como uma impressionante 
rosácea. As casas do interior do sepulcro de Martín Vázquez de Arce, também conhecido 
como “El Doncel de Sigüenza”. Destaca-se também a sacristia de las Cabezas, obra de 
Covarrubias, o claustro e uma importantíssima colecção de arte onde encontramos uma 
Anunciação de El Greco. 
A Plaza Mayor , também conhecida como Praça do Mercado, é uma praça de estilo  
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Dormida  

Hotel Penarrubia 2* (http://www.penarrubiahotel.com) 
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Zaorejas – Valtablado del Rio – 44 Km  

�
�
	�
�	
�����	���� �
 
Estamos no coração do Parque Natural do Alto Tejo. 
 
Dia dedicado ao lazer e às actividades radicais, na Estación Náutica Alto Tajo. 

 
Vamos fazer uma descida de Raftting nos rápidos do rio Tejo, com pic-nic incluído. 
 
 

   
 
 

�
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Dormida novamente em Zaorejas   

Hotel Penarrubia 2*�
�
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Zaorejas – Cuenca – 157 Km  

�
�������� �!����
!�  – Miradouro para o Tejo �
40° 14' 9.79" N, 2° 4' 9.75" W 

�

� �
Mirador da janela do Diabo "Ventano del Diablo" 
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Localizado numa floresta de pinheiros, no Parque Natural da Serra de Cuenca, a Cidade 
Encantada  é uma das mais belas paisagens de calcário criada pelos caprichos da natureza. 
Num labirinto de formações rochosas, aparecem figuras fantásticas baptizadas pelo 
imaginário popular com os nomes dos animais e objectos.  
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Tarde livre para visita à cidade 
 
 
Com uma parte antiga, declarada Património da Humanidade pela UNESCO, Cuenca 
estende-se desde o alto do promontório, que domina as ruínas do castelo árabe, antiga 
Alcabaza de Kunka.  

Na “cidade alta” o traçado medieval que a caracteriza, começa na paróquia de Nuestra 
Señora de la Luz , aos pés de St. António. Aqui inicia-se um percurso pelas colinas, 
escadarias e miradores que nos proporcionam magníficas vistas. 

A primeira paragem pode ser a Igreja de  San Felipe Neri , uma construção sóbria que 
adquire particular destaque durante a Semana Santa, cantando-se na sua escadaria o 
tradicional Miserere. 

No outro lado da plaza del Carmen , podemos subir a plaza da Torre Mangana , antiga torre 
de vigia e um dos símbolos da cidade visível de qualquer ponto da cidade.  

Antes de chegar á Plaza Mayor  , passamos pela plaza de la Merced , onde podemos ver 
bons exemplos do barroco Cuenquense na igreja e convento de La Merced.  

Na Plaza Mayor  encontramos os arcos do “Ayuntamiento” e a Catedral gótica de Nuestra 
Señora de Gracia , edificada sobre uma antiga mesquita. A sua estrutura alterna entre 
elementos góticos, renascentistas e barrocos, fruto de um largo período de construção. A 
sua fachada monumental inacabada, acompanha as varandas de madeira e as grades de 
ferro forjado das casas aristocráticas da praça. 

Por detrás do templo parte uma rua que nos leva a las Casas Colgadas , monumento 
emblemático de da cidade, que data do séc. XV. Uma das casas alberga o Museo de Arte 
Abstracto Español , um dos melhores de Espanha. As varandas de madeira das Casas 
Colgadas  pairam sobre o curso do rio Huécar, mas temos que cruzar o rio para contemplar 
uma das melhores panorâmicas. Deste lado podemos visitar o Parador de Turismo  da 
cidade, o antigo convento de San Pablo.  

A caminho do ponto mais alto da cidade esperam-nos interesantes construções religiosas 
como as igrejas de San Miguel, San Nicolás y San Pedro , e a Ermita de  Nuestra Señora 
de las Angustias .  

Vale a pena fazer este percurso quando já tiver anoitecido e toda a cidade se encontra 
iluminada. 



 

 

 

�

Dormida em Cuenca  

Hotel Torremangana 4* ( http://www.hoteltorremangana.com/) 
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Cuenca – Alcazar de San Juan – 150 Km 
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Miguel Cervantes 
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                                                 Escultura de Dom Quixote e Dulcinea 
 
É possível fazer uma paragem para visita ao Museu Ceventino e ao Museu Casa Dulcinea. 

Miguel de Cervantes Saavedra de 
Alcala Henares (1547 - 1616), 
Célebre Poeta espanhol, autor do 
igualmente célebre romance satírico 
"El Ingenioso Don Quijote de la 
Mancha", o segundo livro mais lido 
pela humanidade depois da Bíblia. 
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    Os quatro moinhos do cerro de San Antón:  
    Fierabrás, Barcelona, Rocinante y Barataria�

�
Alcázar de San Juan , no coração de La Mancha, guarda no interior da igreja sanjuanina de 
Santa María la Mayor , a pia baptismal de Miguel de Cervantes . 
A cidade está impregnada pela presença cervantina, falando-se já de uma tradição que 
remonta ao séc. XVII, como berço de Cervantes. 
 
Estatuas dedicadas às suas personagens, Don Quixote e Sancho Pança , e ao próprio autor 
salpicam a cidade, como o monumento de homenagem a Don Quixote e Sancho Pança, 
situado na Plaza de España e o monumento a Cervantes na plaza de Santa Maria, frente á 
igreja com o mesmo nome. 
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Alcazar de San Juan-Consuegra -  37Km 
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Em Consuegra , encontramos um dos conjuntos de Moinhos de Vento  melhor conservados 
de toda a Espanha, formado por 12 moinhos da chamada Crestería Manchega, no alto do 
Cerro Calderico que domina a localidade, baptizados com nomes e apelido de Dom Quixote. 
 
De todos, o mais interessante é sem dúvida o moinho Sancho, que possui toda a maquinaria 
do séc. XVI e em óptimo estado de funcionamento. 
 
Os restantes moinhos contam também com nomes/alcunhas de Dom Quixote, tais como: El 
Chispas, el Caballero del Verde Gabán, Mambrino, Clavileño, Alcancía, Cardeño, Mochilas y 
Vista Alegre. 
 
 
Consuegra - Toledo - 66Km  
 
Dormida em Toledo �
 
Hotel Santa Isabel (http://www.hotelsantaisabel.net) 
Antiga casa nobre do séc. XV convertida em hotel 
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Manhã 
 
10 H – Visita guiada à cidade (duração 3 horas) 

Passeio a pé pelo centro histórico 

·  VISITA À CATEDRAL E AO BAIRRO JUDEO 
·  SINAGOGA SANTA MARIA LA BLANCA 
·  ENTIERRO SEÑOR DE ORGAZ, obra de El Greco, situado na igreja de S. Tomé 
·  MOSTEIRO SAN JUAN DE LOS REYES  

 

Tarde 
15 H – Visita guiada à cidade (duração 3 horas) 
 
Vamos fazer um passeio pelas Lendas, anedotas e curiosidades da cidade, pela zona 
conventual e das mesquitas. 
 

·  MESQUITA CRISTO DE LA LUZ 
·  IGREJA SAN ROMAN E CONVENTO SANTO DOMINGO EL ANTIGUO 

 
A cidade de Toledo tem a sua origem em Toletum, nome dado pelos romanos a este 
povoado nas margens do Rio Tejo após a sua conquista em 190 a.C. 
A cidade manteve a sua importância durante séculos e durante a ocupação Visigótica, 
chegou a converter-se na capital da Hispânia, séc. VI. 
A chegada dos árabes, no séc. VIII, unida à presença de cristãos e judeus, fez de Toledo a “ 
Cidade das três culturas”. Esta foi uma das épocas de Maios esplendor da cidade, com a 
fundação da célebre Escola de Tradutores de Toledo.  
Foi convertida em capital imperial com a subida ao trono de Carlos V, em 1519. 
A convivência durante séculos entre cristãos, judeus e muçulmanos reflectiu-se na forma de 
um grande legado artístico e cultural. 
 
Dormida em Toledo  
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Toledo – Trujilho – 221 Km  

 
 
 
No coração da Estremadura, escondido entre Villuercas y Altamiras, encontramos o Real 
Mosteiro de Santa Maria de Guadalupe, santuário da padroeira da Estremadura e Rainha de 
Espanha. 
Jóia artística que em 1993 mereceu ser considerada Património da Humanidade. 
Um lugar para descobrir, contemplar e meditar. 

 
 

 
 
 

!����	"� �
 
Paragem para visita livre à cidade. 
 
Assente sobre uma colina granítica, a cidade de Trujillo  conserva restos pré-históricos e 
pré-romanos, sabendo-se da existência de uma antiga fortaleza, já em tempos muito 
remotos. Posteriormente foi povoada por romanos, suevos, visigodos e muçulmanos. 

A parte mais alta da povoação, a cidade velha entre muralhas, era conhecida como 
"Turgalium" , séculos antes do núcleo posterior do "Castro judeu" ter constituído um 
município que fazia parte da província da “Lusitânia” (uma antiga província romana que 
incluía uma parte do que é hoje Portugal, excepto a zona norte, e uma grande porção do 
que é hoje a Estremadura espanhola), pertencente à vizinha colónia de "Norba 
Caesarina" , hoje Cáceres . 

Trujillo  tem o seu próprio tempo, porque, uma vez ali, a passagem do tempo perde 
importância.  

 



 

 
 
A partir da Praça Maior  devemos caminhar para a Cidadela árabe, através da íngreme e 
serpenteante viela ou rua dos Arqueiros, para depois se fazer a ronda das ameias. 

A subida faz-se a um passo forçado até ao acesso à cidadela pela porta de Santiago  ou a 
de San Andrés , qualquer caminho é bom, todos eles levam a mergulhar no passado e a 
apreciar os vários registos relativos à sua história e arte.  

A partir de uma parcial "captura" ao castelo de onde é possível ver toda a cidade e registar 
a beleza da paisagem nas nossas câmaras mágicas. Aqui perto encontrámos primeiro a 
torre da igreja de Santa Maria a Maior , que é a chamada de Torre Nova  erigida 
posteriormente no século XVI. 
 
Assim, além dos já referidos, entre os principais monumentos encontram-se: O Castelo , 
antigo alcazar árabe, que defendeu a cidade contra o avanço dos cristãos durante a 
reconquista, sendo mais tarde tomado por D. Fernando III  de Espanha. A igreja de Santa 
Maria a Maior , do séc. XIII, a igreja de São Francisco  e a igreja de São Martinho , que 
podem ser visitadas a partir das 16h30. 

 

Regresso  
 
Trujilho – Lisboa – 376 Km  
 


